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Eleição Presidencial
PAKA PUESIÜBNTK DA RKPÜHLICA

Ifcíi 11 Rodrigues Ia Fonseca
militar, residente no Rio de Janeiro

PARA VICE-PRESIDENTE DA REPUBLICA

m km Gomes
advogado,residente cm Minas Ocraes
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feio i.yceu do Ceará
A SUA ACTÍJAL decadência

Como se escoam os dinheiros públicos

0 Lyceu do Ceará serve
actualmente de guarida a
quanta gente ha por ahi
Bèm occupaçSo seria e a que
o governo precisa dar collo*
cação immediata, para dar
vazão sos dinheiros publi*
cosj cm beneficio da familia
dominante e dos seus Ia*
caios mais em evidencia.

Todos os arranjos, por
mais,immx>rôeB .que. sejam,
tão por ali levados a effeito,
embora com sacrifício de
ensino e da moralidade
publica.

Na escolha do professora-
do já não ha aquelle escru
pulo que fazia outr'ora do
cosso Lyceu um verdadeiro
estabelecimento de ensino
e educaçâV; não ha quem
não se sinta com direito
de tentar-se cm qualquer de
suas cadeiras para fazer jús
a 300$000 mensaes.

Ninguém dirá que é um
instituto official, modelado
pelo Collegio Pedro II, su-
jeito portanto á legislação
federal.

0 mais bronco matuto
tem ali fácil accesao, e um
já vimos arvorado em pro-
fessor de astronomia.

Para a regência das ca*
dciias não ae cogita nem da
moralidade nem da aptidão
dos candidatos, mas sim-
plesmente dos interesses da
politicagem, á qual tudo
cynicamente sacrificam os
oligarchaa.

Por mais de uma vez te-
mos denunciado o abuso
injustificável de entregar-se
o ensino de disciplinas im»
portatites a gente quasi
completamente acalphabe*
ta.

Eara é, neste momento,
a cadeira que ali se acha oc*
cupada por professor com*
peteute; abundam, pelo con-
trario os Aboins, e cão são
raros os Ararij.es e Claude-
miros.

A substituição daa cadei
ras que deveria ser feita
dentro do pessoal docente,
não feó como medida de eco-
nomia, mas sobre tudo por
«r mm consentanea com

ob interesses do ensino,
precisamente a fonte dos
mais graves e maisimmo
raes abusos.

Suggere-nos. a serie de
considerações que vimos
fazendo a relação dos exa-
minadcre3, publicada entre
annuncio» na terceira pngi
na à'A RepublUa, edição
de terça-feira ultima.
# gurajiuaiie**mittadoresi
que nem o * 6 c da matéria
sabem !... J£ assim se cura
do ensino publico no Ceará!

0 que, porém, mais nos
chamou a attenção, foi
nome do snr. Claudemiro
Figueira, de triste celebri*
daoe naquelle instituto.

Com efíeito, cão ha quem
não conserve ainda na me
moria as scenas tristíssimas
de r ugilato, em que foi pro
tagoaiata o referido profes
aor, dentro do estabeleci
mento, contra uma criança
inerme e que não podia re
pellir a offensa.

0 facto altamente repro
vado deu-se a 15 de abril de
1907, e, em todo o Ceará,
onde profunda foi a revolta,
-ó com o criminoso pactuou
a publica administração.

W que o Bnr. Claudemiro
Figueira é concunhado do
snr. Antônio Accioly Filho
e o sur. Nogueira Accioly
não podia deixar de antepor
os interesses da sua familia
aos da familia cearense,
embora justamente aggra-
vada.

Foi assim que, em vez de
áer severamente punido o
cobarde réo de policia, foi
chamado a serviço publico,
garantindo^se-lhe todos cs
seus vencimentos sem a
perda de um ceitil e Bem o
mais ligeiro ônus.

Assim se tem conservado
desde aquella data, quasi
ires annos, divertindo-se,
dentro e fora do Ei-tado, á
custa dos cofres públicos.

E o mais revoltante é que,
emquanto esse tyjpo sem
pudor, importado ninguém
sabe d'onde, recebia como

mensaes, egual quantia se
retirava) nas mesmas condi-
ç5es,do erário publico, para
se lhe pagar o substituto I...

Dest'arte duplicava-se sem
causa justificável, antes re-
provada, a despeza publica,
pagando o povo cearense, á
custa de pesadíssimos im-
PlsIob, o crime que não
commetterá. E' assim que
se escoam rs dinheires do
Estado para o bolso dos
gatunos.

Foi sempre esta a norma
de proceder do impudente
oligarcha; definha o Ceará,
mas prosperam os mísera*
veis.

Que lhe importa a sorte
do povo se ob seus nadam
na abundância ?

Pelo que parece, pois,
vae voltar ao Lyceu o srr.
Claudemiro,após tanto tem-
po de folga.

Cautela, portanto, que a
sua innata perversidade
tem agora o incentivo do'
prêmio recebido.

Caveat juventus.
O melhor" CAFEMtfÕlDO

do mercado ó o da "Fabrioa
Snnti. Izabol„ do Joaquim Sá

Air 111

Nodolplio Theophilo
Por no3 ter chegado tar-

dÍ3mente ás mãos, tô em
no^sa próxima edição, da*
¦rémos"püb1tcidâHe á corres*
pondencia que nos enviou
o distineto amigo, snr phar*
maceutico Rodolpho The«>
ophilo, em resposta ao dr.
João Hippolyto de Azeve-
do Sá.

Padre Ip 11$
Aclu-sc nesta capital o re»

vereudo padre Joaquim Fran-
klim Gondim, zeleso vigário
de Itanuraty, Piauhy, onde
gr.za de muita estima e eleva»
do conceito. ,

Ao distineto sacerdote o
« Jornal do Ceaiá » envia
amistoso cartão de visita.

O ft deatroyer'' Santa Catha-
rina fez experiência de machi»
nas, com optimo resultado,des*
envolvendo 27 milhão de mar-
cha.

Parece certo que o deputado
ar. Bittencourt Filho adheriu
ás candidaturas da convenção
de maio.

O dr. Mello Mattos, chefe i»»

, Cum uma magnífica polyan*
théa', assim epigraphada, cole-
bra o invicto e distineto «Gru
po Amor Perfeito*-, em traços
de piro, os seus esplendidos
triufjphou carnavalescos,trium-
phç» jimals Igualados.

Af. polyanthéa é ricamente
impressu e traz além das tran-
scripçOãã das noticias das fea-
tas publicadas pelos j.rnaes,
um bonito soneto e um bello
artigo de fundo,
. FM distribuída terça-feira
ultima, no «Iracema», por
uma graciosa menina phanta*
liada de Amor Perfeito,

A gentil creançt que tão
bem 8e houve em seu mimoso
papel ó filha de nosso amigo
Zacharias B.yma, a quem o

« Grupo > deve g-andes obse-
quips.

Parabéns ao « Amor Feriei*
to » pela sua bella polyanthéa
e original meio de distribui-
ção, tão bello e mimoso, tão
cheio de graça,

Pelo exemplar que nos íol
gentilmente enviado confessa»
uio-noa gratos,

||É da Lapiação
^^wmpa enoftntadoBrrda.-.bri-

íhánte fosta doa * Lapiaâjres,
domingo, no palácio foerioo da

Águia do Prata ».
Até tres e moia da manhã

duraram as dangaa.Bompro n'um
oroBoendo de animação,

Cinoo fo;am oi salõoB, onde
eo dançava : « Amor Porfoito »,

Conspiradoros», « Iracema >,
• Phenix » e « Mão Nogra ».

Estavam todos festivamente
ornamentados oom arte e graç*.

A illurninação foi esplendido;
a orcheotra não menos.

No alto da porta de entrada
ama lâmpada eleotrioa banhava
do luz o movimento do sereno.

A' moia noite foi servida
profusa taça do charnpngno ás
oommissõca das sociedades oons
vidttdaa e aos representantes
da imprensa. Todas as oom»
miBsõos ergueram brindes á

Lapiação >, oongratulandoso
oom ella por mais aquelle tri
umpho, Respondeu pela «La-
piação», agradecendo as nimias
gentilesas o seoretario da mes-
nu, nosso amigo Gustavo Bar-
roso.

Calculamos em eento e oinoo*
onta as moças que comparece-

do partido Democrata, está
trabalhando francamente em
favor das mesmas cândida»
taras.

Oa clvllisUs acham-se dei-
esperados com taes deserções.

—Ao dr. Buy Barbosa tele-
graphouodr. M;gud Calmon
nestes termos.

« Associo-me ás demonstra
ções da Bahia ao maior dos
seus filhos, com quem sou so
lidado na grande causa ».

A «Tribuna» publicou a
chapa dos civilistss de S. Pau-
Io para as próximas eleiçies
estaduaes. N'es3a chapa ha
15 candidatas filhos, genros*
primos òu sobrinhos de mem-
bros do directorio central ou
de outros chefes prr-emíueu-
tes. O conselheiro Buy Barbo
bosa, entretanto, nos seus ul-

foi a impressão

timos discursos tem condem-
galardão da torpe acção que oa(io o filbotismo e as oligar-
praticara) trezentos mil reis chiai dos estados.

Magnífica
causada.

Felicitamos á veterana e glo*
riosa «Lapiação» pelo triumpho
obtido, fazendo votos para que
os louros de muitas vietoriss lhe
oorôera a fronte venoedora.

Pei» JUyce\i

Que ha por ali ? Corre
que na secretaria houve me-
donho Salseiro entre o di*
rector, um dos professores e
pessoa altamente collocada,
estranha ao instituto.

Segundo nos informam
trata-se nada menos do que
APPROVAR UM REPROVA*.
DO !...

Da. que soubermos dare-
mos noticia ao publico.
BrevimeiVe
Cigarros D. Pedro II
«FABRICA IRACEMA»

AINDA 0 ACRE
NO ALTO JURUA'

Entrevista com o tenente Oòírêa Lima

administra vão cio dr. Hiicuo de Andrada i^am
maiilha paulista —Accumulnções Imiuorae-j -
Continência Jndevid»— Heis mil contos engoli-
dos ! — A bem da moralidade republicana. ..—O
Acre revolta-se !

R,:—Como se deu o
rompimento com o dr. Bu«
eno de Andrada ?

C. L.:—-Dias depois da
minha apresentação, pas*>
sando pelo dr. Bueno de
Andrada, em uma das ruas,
fui por elle chamado, a
isso promptamente atten-
dendo.

—t Então, não me faz
continência, sr. tene..te?>,
Inquiriu. Respondi que cl
vis não têm direito a con
tinencias militares, a nã
ser quando destes possuem
as honras, e demais, eu
não estava exercendo cir
go algum militar. Isto deu
logar a uma troca de pa-
lavras nada doces, e jul
guei-me no dever de re
pellir energicamente ,a*x
grosserias que me foram
dir gidas. Pelo capitão com
mandante da força federal
e director do lyceu AJfon
so Penna, o dr. Bueno
de Andrada mandou-mc
prender, estando eu na mi-
nha casa.

R.: —Escuso perguntar
lhe se aceitou semelhante
ordem...

C. L.;—Repelll, como
devia, o absurdo da ordem
partida de quem era Inconv
petente para dal«a, estra-
nhando que a um capitão
do exercito não repugnasse
tentar executaUa.

R.:—Que fez depois o
dr. Bueno de Andrada ?

C. Iy.:—Teve o descôco
de lavrar uma portaria, dis
pensando-me de servir no
departamento de que era
chefe! Resolvi, deante de
taes occòrrencias, vir de
novo ao Rio de Janeiro
para receber ordens dos
meus superiores hierarchl
cos, os ministros da justiça
e da guerra; perante os
quaes exhibirel documentos
de solidariedade integral
a todo o meu procedimento
no Cruzeiro do Sul, e, en*
tre elles, um protesto dos
habitantes daquella parte
acreana, em numero de
cento e setenta e dois, e
um attestado do dr. Lymi-.
rio Celso, juiz de direito
do Alto Juruá, também a-
bonando a rectldáo da mi*
nha condueta, como func*.
cionario e como cidadão.
O dr, Lymlrlo Celso, ma-
glatrado probo, Integro e
Intelligtmtlssirao, pi n t o u,
com as devidas cores a si*
tuação em que se encon*
trava a justiça no Alto Ju.

ruá, era vista da desidla
criminosa de Büeno de An-
drjda, não attendo ás In-
sistentes reclamações quelhe eram feitas. E}m officio
de 4 de novembro do anno
próximo findo, esse dig io
juiz assim o declarou ao
Tribunal de Appeliaçâo de
Senna Madureira.

R.; Pretende demorar-
se muito tempo nesta ca»*
pitai ?

C. h :—Depois de ai-
guns dias no Ceará, em
companhia de minha faml-
lia, embarquei para aqui,
disposto a tornar patentes
os desperdícios e as patU
f-rias de Bueno de An-
drada.

R.: —Este é o ponto
mais importante da nossa
p-lestra, porque o Correio
ia Noite, que jamais aban-
donará os interesses do
Território do Acre, como
á saciedade o tem de-
monstrado, alimenta o ma<
ior desejo em continuar a
pôr á mostra a calva dos
patifes que. por mal enten*
dida condescendência, são
ainda conservados noB car*
goa que tanto deslustram.
Vamos lá! Descarne esse
sr. Bueno de Andrada, que
pretende ser deputado por
S. Paulo, apresentado pelos
cordies da mão ligeira..,

C. L. í—Bueno de An»»
drada recebeu, quando no
governo o extineto de, A f-
fonso Penna, a quantia de
seis mil contos de réis...

R.'.—Um páo por um
olho...

C. L.:—... e, até hoje,
não consta que houvesse
explicado onde consumiu
tão avultada quantia.

R.:—Devemos confiar na
honorabilldade do governo
do illustre republicano dr.
Nilo Peçanha, que, na pas*
ta da justiça, conta com au-
xiliar de reconhecida com-
petencia intellectusl e de in*
tegridade de caracter, o dr.
Esmeraldlno Bandeira. Com
esses homens de governo,
é impossível que Bueno de
Andrada não seja compeli.*»
do a prestar contas dos dl-
nheiros pub'icos que gastou
ou desbaratou, devendo de*
pois ser demittido a bem
da moralidade da alta ad«
mlnlstração republicana !

(Contímía)

O melhor CAPE' MOIDO
do mercado é o da "Fabrica-
Santa Isabel» do Jojrçujai Sá,



JOTOAX, DO CIARA1
*SÊ»

mli! ééí
Foi uma bella o imponente

festa a do sobbado no Club Ira-
coma. A «Furna Encantada»
resplandecia como ura palácio
de fadas.

O grande salão estava reple*
to de bellas e gentis senhoritas,
linda morto fantasiadas, offere»
ceudo á vista um oonjunoto mais
que beHo, empolgante e arre-
batador.

tiempre oom o mesmo ardor
prolongaram-se as danças até
tros horsB da manhã, quando
todos se rotiraram, seudosoB do
bollo sarau, de tão amavol oon-
vivio. A orobestra e o buffet, fo>
ram o que se pjdo desejar do
melhor.

A' moita noite, a direotoria
offoreceu uma taça de ohampa»
gne ás oommissõoB das sôoieda«
dos representadas, trooando-ae
por essa oooasião oordiaes sau-
ds^ões.

DeBsa festa nos ficou grata
lembrança ; e pelas gentilezas
de que fomos alvo, queiram os
alegres foliões da legião dos
valentes Oonspiradorea aooeitar
um abraço de amizade e grati-
dão.

Mtjj ..>.<¦» ifi«»H)il aàéMtmimmuMfftta^i^ifmtfii

toma ftla frança
Aa (graiirica inundaçõesHa muito tempo o veterano

«.C.ub lr»ooma> não realizava
um» foBta tão brilhante o tão { Em virtude de chuvas tur-
oonourrida ootuo a àe to.-yu foi- renciaea transbordaram diver-
r«t ultima. 'sor rios da França entre os

Mais de cem graciosas senho quaes o Sjnu.
ritas, o oaool de nossa aooiodti- j Dis o qus dizeui
de, enohiam o vasto salão do
«Iracema» caprichosamente or-
namentado.

QuaBi todas estavam rioamen-
te phantasiadas, formando um

a respeito de tão
midado ;

Paris. 24.

oa jornaes
trlátc cala*

A encheute que hontem co
meçara, vae ae èatehdèláo

Cinemas
J. PINTO. Magnífica a ses.

são de hentem, agradou eum«
mamente o esplendido pro*
gramma, do qual recominenx
damos as emocionantes fi'ins
« Flor Fatal», dramática;
< Abutre da Serra », também
dramática ; e < Soprem-me na
vista >, extremamente cômica.

Annancia-se para breve a
« Vida de tíero » film histori-
ca, de grandioso effeito.

Amanhã haverá sessão gra-
tis ao publico.

RIO BRANCO. Com bôa
casa correu, o espectaculo de
hontem.

Das films prijectadas são
dignas de especial menção
«A. Amiga do Policia», comi*
ca ; e «As Duas Orphãs »,
bellissima fita dramática, de
grande suecesso.

Para domingo novo pro»
gramma em que figuratá « O
romance de uma artista de
circo ».

Salão jfeul
Faz hoje anuoa o distincto

moço Lucien Meyer, activo
empregado do cómmercio.

Nossos parabéns.

Tiro Brasileiro Cearense
No próximo domingo, ás

horas do costume, haverá
exercício de evoluções mi-
litares, no pateo do quartel
da 2? companhia isolada.

Encarece se o compare-
cimento dos sócios, afim de
que possa ser cumprido
o programma de lnstrucção,

¦ consignado no regulamento
da Confederação do Tiro.

Demais, o Conselho di-
rector pretende tealizar um
concurso de evoluções e de
outros conhecimentos de u*
tilidade militar, conferindo
prêmios aos sócios que mais
se distinguirem, conforme
presehúa o artigo 33, ali-
nca c dos estatutos dessa
sociedade.

T 08SE OU CATARRllO.-8« tem
V, tnsau ou catarrho use a Emulsão
de Scott.

O Doutor Jofio Ricardo de Arau-
jo, medico [xis k\ u'd;idi- d» Medi-
cinn da Bahia d i nu ac-u aiiastaUo
« stguinte:

«Attesi • que lenh0 «mpregado a
JSmulsão de Scott, naB niiii.-sUas do
•pparelho respiratório, '-' obtido sem-
pre os melhores resultados.»

se
os

inundados
prejulz.»

sendo enormes

oüiijuuuto rioo o magnífico de
brilhantes trajes, onie ab cha-
marras d'oiro brilhavam sobre o ' ameaçadora.
oaoarlato dos voludoa o aa rondas ' Os porões das casas cuin
alvas o puras sobre o lustro dos . inerciacs, nesta cidade, achara
setins.

O numoro de phantasias foi
tão grande quo, por temor do
alguma ouquecormoB, abatomo-
hoh do publicaí-as.

Ao sorviiem-ae as diversas
commistõeB o representantes de.
imprensa, trocaram-Be amistosos
brindes. Dostaoamos o curto,
másculo e bodo brindo olovado
pelo representante do "Amor

quatro palavras oon

Paris, 28.

—Hontem á meia noute co-
1 meçaram a baixar leutameu-

te as águas do Sena e d-»
Mamo.

A praga da Concórdia está
cercada por forças do exercito
e da armada, para aer impedi-
do o transito por alli.

Desabaram as obras que se
estavam fazendo na praça do
Hivre. Abateram igualmente
os Bupportes da estação da
ferrovia Metropolitana.

As águas chegaram a at-
tingir segundes andares de
muH»o casas,

Em Neully e Plaisance
abrem-se fendas em prédios de
muitas ruas. Foi prohibido o

Io transito pelas mesmas.

do ferro que fazia a voHa d«>
toda a oidado (ehemin de fer dé
iêintúre).

ltouon tiimbiMii tom sido
grandemente ntlingida pela
inuudaçào Hontem ns sguas
galgaram alli o purupoito do
ouoh e invadiram as primoiras
casaB.

Por felioidade, o alto Sena
já está baixando sensivelmente.

Começou o saque ás casas de
commeroio.

—A munioipalidado de Roma
votou 5 mil liras para as vioti-
mas.

Dos distinetos artistas da
empresa Bosto-Salicl, que
durante algum tempo foram
nossos hospedes, recebendo

Foram invadidos pelas aluas , 
A,aoute Pail»d» »¦»»»«¦ dos freqüentadores do tRio

mültÓseaW^ -•- -'-'¦ -
os quaes o Palácio «U JuíM/}prf ^^^ 

e do Automo
o Museu do Louvro, o Miais- n ?'
teno do Exterior.

Ameaçam ruir' mias casas
e os habitantes da nha 8aiut
DenÍH, aterrorizados
naratu-na.

Já catão completamente inuu-Perfeito"
aubBtinciando muitas phraseB,' dados treze bairros.
sinceras e simploj, som floreios I
derhetorico burutu,Bem ouropoiu Paris, 25
desvalorizadas já pelo grande

Desabou o tunnel do cami
nlrj de ferro Míttopolitann,

A água penetrou nos poiõea
do palácio Elyzeu.

Branco» os mais delirantes
e merecidos applausos, re-
cebemos a carta de despe-
dtda que a seguir publi-
camos, gratos a tamanha

consummo e quo os dicoionarios Devido á violência das águas j?;. „„ / • ^mincio «
vendem a três por dois. j tôm arrebentado diversos ca- f^ 

ttB P
A festa terminou ás 8 horas aoa do abastecimento d'agua e pechou

da manhã : durante tjdo o baile 
' do3 esgotos, alagando a vizl-

reinou o maior onthusiasmo. jnhança e matando grande nu-
Ha muito tempo..tornamos a;mero de animaes. .

repetir.nao assistíamos a um bai« Os campos de Longdhamps
e Bugutalle estão debaiajoVa-
g«a. 'T®*

d^de^te^William Taft' g™1*1^». e a todos augu
telegraphou ao presidente Ar-! ramos farta messe de lou*
mand Fallières, enviando ex. | ros.

Amigo & Snr, JRedactor
Chefe do «Jornal do Cea.
iii.

Cumprimentos respeito-
sos.

presas de uympathia e con-
dolcncias e olferecendo os ser-
viço8 da Cruz vermelha.

— Oa porões do edifficio do'as

le de masoaras tão bollo, nem
tão imponente.

Por isso felicitamos á inoan-
savel direotoria do «Clnb Iraoe-
ma. ;

MENINO DiÂBO

Paris, 20. | .

—O presidente Araanji Fàl-
1 ères, acompanhado pelça rui-
nistros, visitou hc ntem oslb^r-
ros BUdoeste da cidade, audan-
do todos com água acima Jdoa.
joelhos.

Um grupo enorme de popu-
lares seguta cs excursionistas,
acclauibiido ob de raouiento.

o restaurante Du-
rand,

Numerozissima força de sa*
padores joga saccos de cimen»
to e concreto na massa d'agua;
o resultado, porém, é quasinullo.

—No Senado foi votada uma

Em nome dos compo»
nentes da Companhia Salici
agradeço a V. S. as boas re-
frencias publicadas no jor-
nal de V S.

Despedindo-se apresenta
lei concedendo moratória aos'a V. S. os seus respeitososacceitautes de lettras, saques1 0bseauiose outras formulas de obriga- j 

0Dse4UI0S.obriga
ção nas reg'ões inundadas,

Paris, 29
Oontinúa terrível a situação

d'oata capital.
Eatão eoudemnadas as princi-

paeB ruas o praças, onde o trnuBi-
to ó perigoso.

•jiiandes hotoia foram focha-

Caso Estupendo
HORRIVEIy PHENOMENO

Á população de Campi-
uas, no Estado de S. Paulo,
acaba de presenciar um *™ *«»»»¦*'«¦¦ «a água com j aahida das estações, algumas
horrível phenomeno que 

a Pr^,mdldade de 2 metros. 
| linhas forreas quo ainda estavam

Ruo-cpre os mais extraordi-' ~~^m Chambery tranabor- funcoionando, receberam ordemdou o lago Bourget, inwndan, do cessar o trafego.
do cinco aldeias próximas. | A vida da cidade está quasi—Oontitúi a aggravar.se a paralyjada e, feohadas quasisituação. I todas as fabrioas, bo aoham aom

Iii mais de 12 mil pessoas trabalho milhares de oporarios.
As secretarias da justiça o das

-~Em Alfôrtville fèrnjòtf-se | doa por ordoro'da prefeitura doum lago de 3 kilometros dé ex- 'polioia.
tensão. Oa carros andam alli j t)0vido á confusão, originada
com água acima dos eixos. Ida trova reinante, na entrada e CÍgaiTOSKm algumas ruaa ha água com'aahida das eatacõas. a\iramnn: °

De V. S. Cr? Att? Obr?
Ettne Bosio

O «Trio Salici» agradece
e despede-se.

Salici Edgardo
Salici Margheritta
Salici Maria

SPORTIVOS

narios commentarios.
A«3sim é que em d'as do

me» de dezembro ultimo
uma senhora deu ú luz n'a-
quella cidade, a uma crian-
ça que constiue um pheno-
meno até hoje nSo veriti-
cado ainda.

Nasceu o menino com o
corpo coberto de pellos es-
pôssoB e negros, tendo os
pés e as mãos de extremida-
des destendidas coingran-
des unhas como verdadei-
ras garras.
Para maior assombro ante

sem abrigo. Chegam noticias
de mortes por submersão.*

Rica colleção de chromos
com direito a 5 prêmios no
valor de Rs. 1;000$000

«FABRICA IRACEMA»

relaçõos exteriores lôram aban-' \Jf XXoix clllllO concelho municipal d'eata donudas. I
cidade acha-se em sessãojper« O governo, em sessão perma- ,
manente, para dar provitten. nonto, mandou oiugiar a bravura" ^or "'escapado o podaço
cias urgentes. O, desastres, das forç.s. 1 g? 1ue.me. reje»; á .c»rtf» d°
porém, se suecedem com desJ O ABylo da velhice, em Ivry,' T0, 

TI8ano doM™*» <lu«
concertadora rapidez. está isolado polas águas o não P«» e» ™ Podw» *°™ V*

A' falta de electncidade es-! pó io mais receber vivetos. I K? foi bem fíPw d?B
tão fechadas muitas fabricas. I Kompou-se a empresa de Qer^' íltorefl 

® ^uo eu.dlMe da.íuolle
-Diveraaa communas foram mivühors, inundando Asniòres. dof.u °\Pf IM0, Pr,e018° r°-

e outros bairros oiroumvizinhos.' pet,r com toda a olarêzi esteinteiramente submergidas,» ba •
tendo>-se muitos prédios..

—•Reina extraordinária tem-
pestade na costa do Jlme, cm

esse terrível deturpamento cujo porto se refugiaram mui- ®M& âa. m08(ia e exação do

Eita madrugada as águas in- S0ní0 PrÍnoiPal do 8rtiS°' quan,
vad.ram os porõos da Opera o' dü é °?rto ^ue eu -auaoa t,rei
do tío.el de villei as oftíoinas da

tos MtVlCS. Motropolitüno.da forma humana, a crian
ça nasceu com dois chifres o Y>™*>' Mm fo %na, ° 

g^S^ fld,fn ™etQi*
.. vae kugmentando o volume das de «MnuvillierB toi annunoiado

recurvos e salientes nos aguas Mai(J dg 2 mü hab{ua. por tomborea e clarins, fugindo |frontaes.apresentando tam- 
j tea da3 auaa margena ab^do.

bem ümà cauda felpuda e naram as casas.
grande e de inteira integra- - O Rnodano ameaça a ei-
çao ao corpo. dade dc BcS-«caire. Ntta mar-

O phenomenal menino ^"'/fiSSi^ ja nú ha
,r •/ 1 um 10 habitante.

que viveu muitas horas che- Torna-se cada vez mais
monstiuosa e sinistra a' èn"
cbente, que ameaça destruir

gando a ser baptizado, dava
em tudo a perfeita configu-
ração de um diabo confor-
me o corporizam os pinto-
res e esculptores.

Oà jornaes do Sul com*
mentam esse caso estupen-
do dizendo dss impressões
do povo de Campinas.

Kntre lóí esteve o nosso
amigo e decidido correligio-
nario, Francisco Cyriacu de
Lima, negociante abastado,
na cidade de RedempcSo.

prova de nenhum dos mous ar-
tigos.

Uma alma caridosa deu-me a
oarta que em 23 de Dezombro
(vinte tréa de dezembro) do
ano passadj escreveu o Rmo.

«i população e agglomoranio se iSf^P 4iT0' ° 
?d; 

I8uacio
mata de 150 famílias. j ?-0rolra ^lmtt- }^^^ • ™*

No enorme lençol do água que' 
d*° de.Gftaram. em ^e pe^e o

esta capital.
—Butes de salvamento an-

dam pelas ruas.
Estão inteiramente cheios

os poiões dos grandes arma-
aens PriHwmps.

—íi' quasi completa a íalta
de meios i.e transporte.; As
hnhaa telegraphicas e tflepho-
nicas estão funecionanio pes-simamente.

—As tempestades devastam
dcpaiuruentoá íuielros. Na
Mancha desabou um tremendo
temporal.

—Ceotenares de prédiosatre?çam ruina.
A U^mura funecionou com

cobre quaai toda a cidado pasam oadavoroa levados pela oor-
rentoza.

O tíena ooniinúa a subir ap-
proxidamonte 1 oontimetro pjr'bura, demolindo os parapoitos,

u melhor O^UMü' MOIUO
do mreoado è o da «Fabrica |[illaminação de velas e de
Santa habol» de Joaquim Sá. 

'aaciU.

amodçando os alioercüà,miniindo
as paredes, apagando as oaluoi-
ras, paraiYd&ndu as machinas —
n'uma palavra, tudo düitruindo.

O povo aoha-se om verdadeiro
deàespero.

A subâcripção aberta paraBoooorror as victimas já passoudo milhõos do franoos.
£m alguns pontoB a água está

congúluaa.
JNas Ofltaçõja do cães d'Oraay

e dos inválidos estão iijmergi-
dos iuuumeros vagões.

Â mu me ipn ãdado pódio ao
governo OBtado de sitio, paru
melhor 1 opressão dos malfeito-
res, que aproveitam a inundação
paru roubar

OesBou o trafego da estrada

prestigio de sua autaridado paraliquidar a qaoatão da terra. Para
elle ê questão de honra.

Eu pedi oom todo o respeito
ao mesmo Rmo. Senhor me
oonoedesae a graça de publicar
dita oarta afim de poderem ava-
liar os leitores a cordura e man-
aidão oom que se ostenta elle
ali, o não fui atendido. Já disso
que S. Bma. publicou duas car-
tis minhas, dirigidas a pesadasde Guarani, muito contra a mi-
nt>a vontade, mas si não aoedor
aó meu pedido pôde ficar tran-
quilo de que ninguém a vorá, e
guardâ-la-ei como uma provada desigualdade das nossas po-siçõoa naquella oontenda.

Faz hoje vinte seis dias (2ü)
que ao mmo, limo. vigário, pelo«Jornal do Ceará» de 5 deste
u*êd, soücnoi uiuuiasse oxcôr
na Livraria Araújo, onde se re»
unem os hc&ena de letras c ão
asber da oepiui. o iivro do queextraiu a eaoriptura do i'o. ü.

Pedro do Souoa, na qual dá po-
dores ao napitão-mór Antan Iti-
beiro o outros para administra-
rem o seu uitio de Monto;; úr,
atendendo que ou oontinuu a
sor aoouBado do me ter fioado
oom os livros do oartorio do
Aquirás, dos annos de 1704 a
1770, ou 1704 a '771, ou 1764

a 1779, os quaeB formam como
entende U. Km», 7, «.u 8 ou 18
volumes, e ainda não fui satis»
feito. Esta exposição só deve
trazer vantagem para o limo or,
Vigário, pois sou o primeiro a
reoonheoer que não soria oapiu
de lançar mão de arma tão o.n
desacordo oom o oomportamoulo
do um sacerdote christão.

O publioo que mo lê, viu quo
dosouti oom armas de oavalhoiro,
que provei até á saciedado qu.. a
torra do Guarani podo sor do
quooi quor que Büja.nunca do N,
S da Conooiçao, quo ao Km.i.
Vigário tratei sempre com a
oonsideração a quo tem direto
oomo padre, homom polilioi e
de toda a estima; e si por voum-
ra não fôr satisfeito na min' a
exigênoia, aliás muito justa,
so.á este o mou ultimo ait.j»,..,
e dou por terminada osta dis-
cussão a mou pezar, que tiuua
o desejo de apreciar até a ultima
linha do ultimo artigo do Rmo.
vigário, de onde oolhi as molho-
res provas em apoio do direito
dos caboclos á terra contesta-
da.

Antes de me retirar : ás pa«lavras de S. lima. no seu 3o sr-
tigo publicado na «Kepublioa»
do 25 de setembro do anno lia-
do, em quo põe em dúvida os
meus sentimentos roligioscs,
peço muito humildemente per-
missão para lhe dizer que possonão sor oathólioo, porque me
opüz se terminasse uma questão
importante a forro e fogo, sem
lei nem justiça, oometendobe
todo a sorte de arbitrariedades
contra pobres desprotegidos doB
tapuias Paiaoús, mas diz.me a
oonrioicnoia que até o tempo
presonto tonho teito menos rn>il,
e dado menos eseâudalos á mi.
nha religião catholica quo mui»
tos padros, oujas desordens o
abusos S. Uma. conheço muis
do que ou,

Antônio Bezrrra
Barro-Vormelho, 31 dejanei-

ro de 1910.

Iierias e pilhérias
—Mas, sr. dr. derrenga»

do, a ro'6tA do sobradlnho
acabou-se ou não acabou-
se?!

—Amanhã te responde-
rei... vou ouvir os ora-
culos...

Ah! que bicho bom na
chale'ra...

—A monstruosa clinica
do dr. Biltre está crescendo
como rabo de besta... Qual
a razão... ?

Deixa aquelle infeliz, que
nem Deus quiz dar-lhe ta-
manho.

*
* *—Porque é que o Miran-

da Pitú só fala em cavai-
los...? Estará virando...

—Si não está... a íala é
quasi um rincho...

*

O Arthur (cupim da |it*
teratura, ca'xão do Chagas
da Poesia) diz que o cc-
ração é o thermometro dos
sentimentos, o barometro
das emoções e o cinemato-
grapho das sensações!...

Caboclo velho cheio de
clrcum loquíos e adver-
bios!

JACY.

Paktots de alpaca em dl-
versas medidas encontram,
se no João Nery.

ti", Major Facundo.n1? 110
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que
yíln goíMlido, bbiqun òsltctiuo fipi licadona mlnh» clinica obodicoudo ás
niodicaçõcs a ipie p5o dfatinado», tem me faltar atú hoje um kó c»bu o»n
<|iio mo liv.'HS'j falhado o efl! Ún deseja .0

Arucnjií, 20 de Abril do liJÜO.
Dr. João M roira de Magalhães.

O abaixo assignado, Doutor em med . Ina pela Facu1-
dade do R:o de Janeiro, e medico operador do Hospital
da Santa Casa de Misericórdia, etc.

Attesto que sempre tenho colhido dptirao resultado
com o emprego do rnarav.lhoso remédio A SAÚDE
DA MULHER em todos os casos concernentes aos de
sarranj^s do fluxo menstrual, e mesmo alugmas affecções
de apparelho genltal.

Por ser verdade, passo o presente e assigno.
Dr. J. Hardman.
Parahyba do Norte, 15— 9—09-

líliífl

faquelcs Esperados
Do Norte

Nuo. Jtquüinhonha . 15
Nao. Maranhão . . 22
Nac. Pará ... 23

Do S u I
Nhc. Goyaz ... 12
Nao. Olinda. . . . 14
Nac. Sobarl . . . . 14
Nhc. Coinmanditubi . 15
Nao. Fagundes Var cila . 16
Nac. Manàos ... HO
Nac. Ceará . , , . 25

VANTAJOSOS HRhULTADOS.—
O Aiu-slttdo quo si-gue do distincto
ra.jdicu da Hühia, Dr. Mario Furnun
des da Cunhu hocba, sobre os opti-
aios riBuliados obtidos com o em-
prego du Emuisilo de Soou, deverá
necessariamente ser de inteiesfie para
os leitores.

• Atieaio que lenho empregado, em
raluba clinica, o preparado deuomi-
uaüo Einulsão de Skoit, nos casou
em que 6 necessário fortalecer o or-
gainamo, enfraquecido por moléstias
dyatiophioas, obtendo Sompre òsmaru
Vanl&josos resultados, pelo que ufio
deixani de empri gal-o nos roteridoB
Caso*, ii

dade todos os dias utcú
das 7 ás 8 </2 horas da
nc ite.

Fortaleza, 11 de Feve-
relro de 19 o.

O Director do mez,
Francisco Queiroz.

Casa á venda
Vende «e uma casa de

três portes de frente, sita'
á «Travessa d'Assemb!éa»,'
quarteirão Lopes Sá, con-
itruida a pouco.

Quem pretender entenda-
e com o gerente do «Jor-
íal do Ceará».

Pliotogfrnphiu

Bastos Dias communica aos
aeus aiuigca e freguezes que o
novo Catalogo Iiiuutrado para
1910 trazendo grandes redu-
cções de preços, muitas novi-
jadea e as mais modernas for-
malas, está sendo distribuído
gratuitamente a quem pedir.

Kua Gonçalvea Dias ní 52
Sobrado.

Rio de Janeiro

WMttBaKKAWCWrS J.:« MMEWMWWMnitl'_*____*______*_*___ __y.

ti 1-' 'O Illmo. è Rc-vmc. Sm Arcebispo de
Guatemala IíemcÜS 'os Inventores

d 

Emidsão IR Scott

Secção (le Todos
P iiiti

ESCOLA DE COMMERCIO

De accordo com o art
7? do regulamento desta
Escola, communico aos In
teressados que, no periodo
de 15 a 28 do corrente
mez achar-se hão abertas as
matricuLs para os diversos
cursos no corrente anno, po
dendoos Snrs. que qu zerem
matricular «• se, apresentar
seus requerimentos na for
ma do costume ao snr. Dl
rector do mez que perma-
necerá na sede da socle-

Mutuaria Cearense
Eata sociedade pugouuD.

Barbosa Fr«noo de Oliveira,
N° G 230, seu pecúlio pelo fui •
«cimento de seu marido J. Joíó
Cassiano de Oliveira, sinistra
93?-

Mutuaria Cearense
Esta Sociedade pageu ao

Snr. Joaquim José de Car-
valho Rs 6.220.000* pecúlio
que lhe* compete pelo falle-
cimento de sua mulher D'
Rita de Cássia de Carvalho
Sinistro—92 I

Manoel jíndrack;
Aviza aos seus freguezes

da capital e do interior que
mudou sua Alfaiataria para
a rua Floriano Peixo'o —
N- 58 1

(-/"''¦Vk.' •

6ymnasio 6uararr\íranga

l En Conceição sabre a Serra fle BatüSitè)
Este Estabelecimento de Instrucção primaria e

secundaria, cuja equiparação ao Gymnaslo Nacional já
foi requerida, Iniciará suas aulas no dia 1? de Março,
achando-se desde já aberta a matricula para os 3 P"
meiros annos do curso Gymnasial e curso preliminar
annexo. „ . , .,

Situado em localidade cuja excellencia do clima
é proclamada em todo o Paiz, dispondo de todos os

recursos reclamados pela hygiene e pelo ensino, este

Estabelecimento está apparelhado para proporcionar á

juventude 03 elementos necessários á sua cultura inteN

lectual e desenvolvimento physico.
Queiram os Interessados dirigir-se, em Ornara

mlrangá, ao director Júlio César de Hollanda c em

Fortaleza, ao snr. coronel Casimlro Monlenegro.

Fortaleza, Fevereiro de 1910.

Jullo César de Hollanda.
Director1 

,. 2acharias Celso de Magalhães
Vioe-DiwotQr

F^l

DR. DOM RICARDO CASANOVA Y ESTRADA
Arcebispo ds Guatemala

Sun. Exn. Revma. tomou em variai ocenaiões, por preicnp-
efio facultativa, e»te preparado de faina universal e e»pç-
rimentou sempre mJutare-.i efíoitos. Sua Exa.Revma. bemdiz
a V». Srri. cm nenie do Senhor c deseja-lhes muitas
prosperidades." -REVDO. JOSÉ RAMÍREZ COLON, Secre-
tario do Arcebispo. Guatemala, 8 de Ajosto de 1908.

Toda ã pessoa extenuada, já seja por excesso de
trabalho physico ou mental, encontra na Emulsão de
Scott o agente mais poderoso para restabelecer, ~

as forças do corpo e o vigor cerebral. Ê o re-
médio mais efficaz para combater a Tisica, a
Anemia, o Raquitismo, a Esciofula, etc, e é o
Reconstituinle mais poderoso para recobrar de
uma maneira positiva a integridade physica e o
vigor dos centros nervosos.

¦BTv Ij

Mi f

__)
SCOTT & BOWNE. CHIMICOS, NOVA YORK

9
Eat» Marca
Exija-io

Ha smde em eâdà go tà de

mii<êís
Tônico reconatituinte ednm deliciose prepara 0

de FÍGADO ÜM BACALHÁO-8BM ÓLEO
Melhor que os antigos preparados de óleo de <v

gado de bacalháo e emulsões para restaurar a saúde
as pessoas idosas e creanças rachltlcas, pessoas em
estado de enfraquecimento e depois de enfermidades
mais ou menos graves, constlpações, tosse, bronchltes
e todas as moléstias das gargantas e dos pulmões.

Cada onça fluida VINOL contém 4 grãos de Pe

ptonatode Ferro. Este preparado é absolutamente Isento
das matérias gurdurosas, do óleo de fígado de baca
lháo, sendo portanto agradável ao paladar.

Acha-se á Venda nas pharmacias e drogarias

AGENCIA GERAL NO BRASIL:

PâULJ. CHRISTOPH COHPAMY"
145,-nufiawlCairi-JiJi3Jütirj

BATURITÉ'—PUTIU'

Francisco Martins da Silveira, (Chicada) avisa
ao publico em geral, que tem sempre de promptidãoBONS CAVALLOS para alugar. Tambem se enca
cega da conducção para qualquer ponto da Serra de
Baturité, Inclusive Canindé.

Garante modlcldade nos preços
BATlIRITIC-PUTlü'

Z.aboratorio pharmaceutico
DJ5

KUA FORMOSAN.gjHQEAHA
ESPECIALIDADES DA CASA:

IClixir ICutonoicnl e Pi-
llUS DltfCBÜ^.AM- SÃO 03
lulhoroB reruudiú8 para ta mo>»°tUb
9 istonmgo.
Csd* frasco d« Ulixir acha-se on»

oito em um folheto conteúdo nume-
•bob attestados de médicos de
oentes radiodinente corftdos.
Estes dois produetos foram pt«

mudos na exposição de Chic&go,

j Quina Goniaga-Tônico'pod«ro3Íssiino. Emprogado cum sn-
ccesso nas convalascenoas s em todos
os casos de enfraquecimento do or-
gsuism», principaimeute na antmia,
ehloróit, flertt brancas, falti eu
irrtgulariiadt d* mtnttruafâo.

Vinho araenio-cr«oao<
to-pnospbutado—Para com»
batat a bronchita chronica e a tísica
pulmonar é um remadiô aobeiano.

^N&o ha tísica piincipiacU que lusista
i'do i«u emprego.
,1 Vinho iodo - tanttico
! pboaphataâo ll<jooniitituiuta,g|
ÍSuccedaneo do óleo de Ggado de
I bacalhau e dai amulstes desta óleo.

Xmrop* loâo-tannico
pnoapnatado.—Eapeciai para

jcreanias.
Vinho • ICHacír d« noa

ide ]cola Tonicoa e reaoustituintai.
(Indicações: deprtuõtt nertotus,
fadigas por excesso de trabalho, en-
fraquecimouto ds coração e qualquer
•atado d« fraqueza,

JE*«itoral d« Jucá com-
fposto—Approvado pelo instituto
sanitário do Rio dt Janeiro. Pude»
roso remadio contra as moUatias do
apparalho respiratório lira nc hitet,
ttcarrei it tongut, rouquidão, etc.

Xarope antiner-rt«o.
Muito «fficat nas moléstias oarvosaa:
tpiltptia hytttria, pálpitatctt,
mannias, etc. ¦__
""ÍDÜxír 

ã9antipyrlna.—
Contra febrs» t ntvralgias. W o r«-
mtdio de todaa aa dotai. Nãa iitita o
estômago.

Xarope de iodureto de
cálcio e extracto de no-
gueira, Empregado; cim wulto

proveito contra o lympbwiamo, ei-
croful&s, glandnUs enfartadas, a-
nemia e tuberculose incipiente.

Xarope anti-rheumati-
co.—Cura em pouco tempo qnalquari tônico para o cabeJ.lt)

moléstia» das viai resplrateria»-*
Tosses rebaldes, coqueluciu, «stlim ainflnaniai etc, Substitui com vasta.
g«tn a xarope da Hami.

Olanbcrina,-Purgativo ia
Uno, de elTaito rápido e iuav«; affj
cai nas arT&ca<«s do estornado, figado
e intaitinas, Indicada naa (abres
gástricas, oongesUea « prisão dt
vantto, ate.

Domiiit»dftir,-Pira fricçlt
contra dores rheumaticas e nevra^
gi&s de qualquer nsturera, Optiraa.

(âottata anti-odontala;!
caeRemedia isfallival conua itf

it dentt,
Injecçao antíbienõc

rlasc^ica—Cnra cm pouco tampa
blanorrhagiai recentes ou enroaicas,

Xarope de Oibert.—Ara
tiajphilitico muito conhacido. Égua
ao prap&rado francês.

Klixir de fejrro erarõtl
nado.—Iudicaoõei: ineintintueim
dt urina, pellutStt noeturnèt, Aa-morrâgiit uitrinat, etc.

Xarope d« »'oá»*r«o it pttatM t gtneiana t Xartpt it tada-rett de potd,$ie $ de cascai dt lata»,
fat ámargat.

Preparadoi com Iodureto de patassio puro. Indicados em todoa ocasos am s« fss miiter a medica tiiodnrada,
Xauope peitoral caNs^aantee expectorante.-

Como aeu nome indica, acalma a toiaa
e promovo a axpectoragie de catar-'bo pulmonu.

JPiltilaa contra >ttioeaí—SSo de eSaito certo o seguro contra
as febras iatarmtttantes, paluitrea eu
tei*ea.

Pd contra corjas.-Abor«
U quaiquar dafluxo. Uaa-ae áa piUdalcemo rape.

Xarope de proto-Iodureto U
ferro do Dapaaquier.

Xarope de acto-pheaphata
de cai.

IDUzir tridiaxeatiTO. la-
batitue o elixir de Tisy.

Ifilixir dapancreatlna.
Klixir de pepslna,
Xricnotreneo, O malhoi

rheumatismo agudo oa chronico.
Xinturm de aalaapar-

rilna compoata.—Indicatoas:
mo2ní»oi ii ptllt t todaa aa que de-
pendem de vicio ou impureta da
langae.

Miatura awtl-aatiajraati
ca.—li' o remadio maisaffica»con-
tra a astnma, e por iiso o mais pro-
curado.

Xarope de bromofor-
saio coanpoeto.—Mui útil »ias

aui
ase

Agrua da Colônia
perflna, lUvaliaa com as
lhorei ruaícaa axtrangeiras.

Pó de arroa finisutno e sua
vemante perfumado, bvauco e cot 4
roía.

1 na ê Pfla-dantlfrfcios. D
1 infectam «petrumam a bocea, 011
fervam e alvejam oa danlaa e fartais
cara as gaugivaa,

Xinta para mareai roupa, isde
levai.

Alem destes artigos, encontra-se, neste estabeleci-
mento, um completo sortirnento de drogas, productoi
chimlcos dos melhores fabricantes, e especialidades
phsurrnaceutlcas naclonaes e extrangelras mais reputadas

Todos os medicamento? do Laboratório Pharmaceua
tico são confeccionados com produetos puros recebi

*a~™ ^!???^^?7JRj"; ,
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prductos pharmaceuticos |
r

—DE—

Primeira qualidade
ilíttfí0 ||0|pÉ||

do DR. MO-
REIRA DA
ROCHA—con-
tra o rachltismo

anemia, fraqueza geral, etc.

Xafí pe deJiicâ eWonuo
tes, coqueluche, Influenza; tosses rebeldes, etc,

do DR. ASTROLA-
BIO PASSOS—In-
fallívcl nas bronchi-

Asthmol
para combater a ASTHMA,

do Pharmaceutico J. B.
de Hollanda Cavalcanti—
preparado exclusivamente

Xaope íi Cale» fle Neu de i* Rde Hollanda
Cavalcanti—o melhor purificador do sangue,

pUuUs dl Ccrpina e germes DO DR. MOREIRA
da ROCHA—tuberculose e de mais moléstias das vias

respiratórias.

T&ymol Çilulas-DR. MOREIRA da ROCHA—
curam hypoheraia—vicio de comer terra (geophagia)

DepÜatoriÓ Brasil de J. B. de Hollanda Ca*
valcanti—o melhor exterminador de pellos co-
nhecldo.

«Pilulas Cearenses IZc^ò^Zà*
ífiarmada Jl>olian<áá.

RUA SENADOR POMPEU, n° 100.
^^ .1 
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Leite Maltado de

GRANDES ARMAZÉNS

Padaria Estrella do Norte
A "INDEPENDENTE "

v ¦ «"raça 
Castro Carreira*-£ ferro^l?, te. 2l e Ü

a¥ a sua amável clíeniclla que acaba de receber dos Estados Unidos da Amerca
do Norte, pelo vapor inglez DUNSTAN, o seu carregamento de farinha* de
trigo das melhores marcas.

Recebeu também da Europa pelo vapor allemão AMAZONENSE

padarias
Gbollas-Jalalas-^zeite doce jlno -farinhas

de centeio e festas para
Acha-se em viagem c prestes a chegar, nova encommenda de

Carbonato de Amoníaco
Pviso necessário!!

E' preciso não se illudlrcni com outros reclamos, sem visitar este estabelecimento. Outrosim.é prcdzo se

Acatttelíarem com íarmhas velhas!
QU10 EX18TEM «IfiSTIfl MIOHCAUO.

Ceará, 21 de Janeiro de 1910.

Q prcpxlotaxic
Aianoei Rodrigues da ©unlia

HORLÍOK
Um Alimento perfeito para creança«,convalei*cen

tes e -viajantes
PARA CREANÇAS-0 Leite Maltado de Hor-

jick suppre todos os elementos nutritivos para o per-
feito desenvolvimento das creanças e as que se criam
com este preparado estão livres do cholera infantum,
marasmus e outras moléstias fataes devidas ao leite de
vacca impuro, com germens ou adulterado. O Leite
contido nos nossos produetos; é obtido de fazendas que
estão sob a nossa immediata fiscalização, e ó todo
pasteurlsado.

O Leite Maltado de Horllck é um alimento puro,
preparado de leite rico e cheio de creme, com extra*
ctos nutritivos de trigo e cevada.

Sendo muito concentrado e parcialmente predl-
gerido, dá a maior nutrição e o menor esforço sobre
os órgãos digestivos. Vem em forma de pó, por ser
mais conveniente, e a sua preparação consiste apenas
em addicionar água. Não é necessário ajuntar-se a esta
preparação leite de vacca nem é preciso cozinhar.

PARA ADULTOS—O Leite Maltado. de Horllck
produz uma excellente bebida de mesa e é muito supe<
rior ao café ou châ^ e pode substituir, em todos os ca-
sós, leite ou creme. E' um alimento nutritivo, em caso
de dyspepslas ou estômago fraco. E* a melhor dlera j
para convalescentes, mães que estão amamentando, pes* j
¦oas velhas, e produz os melhores resultados em febres I
e moléstias debilitantes.

A* Tenda nu drogarias, pharmacia» e casai
decomeatireii

Aple uras: P. J. Christoph Company,
RUA GEMERAL CAMARA.n? 145, Rio de Janeir0

Çoifiiiii Verniifu11 igos
de

Vieira «Sto Companhia
Recife

Este comprimidos alem
de produzirem suave efteito

purgativo, expellindo cora-

pletamente os vermes in-

testinaes, tem a grande
vantagem de ser tolerados
pelas creanças e adultos.

Quem os tiver, não pre*
ciza mais recorrer ao óleo
vermifugo, de sabor tão
desagradável e de difícil
absorvencia, pois esse novo
medicamento—veio substi*

tuil*o com superioridade.-
Experimentem e vejam'

a sua efficacia!
A venda em todas as

pharmacias desta Capital e
do Interior.

Deposito no Ceará
Pharmacias:

PASTEUR E NORMAL.

Chamo a attenção de todos, quoestamos em eatação de calor, e faço
^ lembrar-vos que na praça Caio Pra*
TÇã* do n- 5 (Praça da Sé) tom uma fa.
££*/ brica do redes denominada—IRaCE-

MA, de Manoel Frauoo, que fabrica
redes oom manipulação especial, <juo
fazom baixar o centígrado de 80 a
20, obtendo os quo comprarem redes
nesta fabrica, uma dormida egual
as noites do Paraná : Recoramendo-
voa quo não se enganem são as rodos
Marcadas do Fostão e também as do
linhos bordada no próprio tesoumo
sâo estas marcas que fazom as deli-
oias de uma noite em pleno verão.

Outrosim, faço soienoia, que em sua tiuturaçSo ó adicionado a
macoraçSo de alface, o é oom oata tinturação ohimioa que posso
garantir-vos que os que dormem em rédea manipuladas na fa-

IRACEMA não soffrom insomnia. Experi-

)Tw.TeLf6R**-^FV
TRANKS.—^

-i_^r^—^jj'^——•' ¦¦¦*¦

W^^^^^mk MÈÊÊÈV/^MmcM^&S^eS^w^a^i i\ rrr~ •WÈÈÊffí?^'

y I r? , mentem I
•jé *

Praça da

0 Xarope Peitoral
CyiMsto

ÜK

F, Randolpho X. da ^g
Silva. ^

|Approvado pela Inape- k|
otoria de Hygiene do M
Ceará, é o melhor de M
todos oa preparadoa ale W•*£ hoje conhecidos contra: ra"¦ Bronchües, In/luenza] W
affecções pulmonares. £S

A olfficaoia d'este po- Qd o r o a o medicamento "^
constituo
reclame.

o sou unioo íik

Aoha-Be á venda na
j Rua Senna Maduroira, 5\<:
\ n! 79. m

$$,
i Informa õe» &&
?na Praça J. d'Aloncar, 14&§

Preço 2$000 ã§

08 n* 8-7
MANUEL FiANCO

X

HOTEL-SINHA'
^uritê-Putiú

Este hotel situado em frente a Estação da via férrea
dispõe nâo só de bôa refeição e commodo para famK
lia, cem o se encarrega dos meios de transporte para
os pontos prlnclpaes da Serra : — Pacoty, Guaramiranga
Mulungu e Coité.

Tem por divisa: -ASSEIO, URBANIDADE,
MODICIDADE.

SinM Barbòsd Cumaru^

s ?faáo
COLL&RES

Marca Lebre
YKBDADglRO- 8ÜG0 88 ÜYA

MARCA RKGI8TRÜA
NOVA REMESSA

Rocübido iliroot.inicnto do lavrador em Portugal, uma pessoa
de sua família roádonto nesta Capital

ENGARRAFADO POR

Evaristo Mautiscio dos Reis
DEPOSITO

Praça Josô do Alacar ir 2

GepÊalina
(BROMOCOFEA)

DE
Vieira Sc Companhia

(Recife)
Especifico poderoso e

soberano, contra as dores
de cabeça seja qual fora
sua origem; dissipa em poucas horas a mais rebelde
nèvr algia ou enxaqueca
acalma em poucos momen*
tos dores de dentes e do
estômago,

Serve*de base a esse me*
dlcamento.a tBromocofca-,
bastaute couhecldo no arse«

SELLINS bordados e ai
{{Os, para montaria de ho
mem, senhora e creanç*
recebeu

João Nery

nal theurapeutico.
Não ha quem soffra mais

daquellas moléstias, tão
jincommodatlvas, se fizerem

uso da CEPHAkINA.
A venda cm tod as as

pharmacias desta capital.
Deposito no Ceará

PHARMACIAS:
Pasteur e Normal

SUPERIOR 

Vinho
de Gínlpapo, fabrl*
cado na Aratanha,
vende-se na Mercê-

arla CRUZEIRO DO SUL


